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A Saudade... 
 

A saudade é um sentimento sagrado... 

Ela é como um sonho desejoso de reviver emoções já vividas 

É assim... Se consegue rememorar e sentir... Perceber que as emoções 

voltam caminhando mansamente na lembrança... 

É possível sentir os sentidos aflorarem na clara demonstração que as 

emoções são um veículo da imaginação, produzindo felicidade, tristeza, 

medo ou determinação. 

Como é bom ter saudade dos bons momentos vividos... Da flor, que 

desabrocha pelo beijo d’alvorada... 

A fresca das manhãs e o chiado lamentoso do riacho nas tardinhas, 

A saudade da mamãe, do papai, do vovô e da vovó, do filho e da filha 

que de repente atravessou a ponte, sem mais voltar para sentirmos 

seus olhos nos nossos. 

Ah! Que saudade me dá das praias brejeiras, do cheiro do mar, das 

caminhadas na areia que pela água deixara-se beijar... 

Que saudade dos seus sorrisos, e da sua voz também quando bem 

baixinho ao final das preces dizias amém! 

A saudade é uma melodia que as lágrimas escapam para avisar... 

O grande amor de nossas vidas, a paixão incontida, 
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O sonho imprevisível e possivelmente vivido... 

É melancólica a saudade, quando a luz da lua beija o mar, avisando que 

o mais profundo sentimento o coração vai buscar... 

E os namorados em ternos beijos e sutil olhar caminham embevecidos, 

para a eternidade em juras de para sempre e sempre se amar! 

Ah! Que saudades eu sinto de você, de suas atitudes, de seus gestos e 

suas manias... 

Dos conselhos e reprovações que com amor repetias...  

Que saudade... que saudade no tempo que poeta da melancolia fazia 

rimas de encantamento e consolação... 

Que saudade que o pranto recobra num peito palpitante que ora e 

soluça... 

A saudade de amar como deveria ter amado, perdoar como deveria ter 

perdoado, viver como teria de ter vivido... 

Que saudade da estranheza da vida, da luz que nas trevas abre nossas 

feridas... 

Que saudade que o tempo infinito vem com a enxurrada de todas essas 

emoções... 

Que Saudade... 

                                                                                                
Michaellus 


